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RESUMO 

 

 

FREITAS DE MELO, LARISSA, Bacharel em Biologia, Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia, Março de 2018. ANÁLISE ACÚSTICA E MORFOLÓGICA DE TRÊS ESPÉCIES 

DE NEMOBIINAE (ORTHOPTERA: GRYLLOIDEA: TRIGONIDIIDAE) DO PANTANAL 

NORTE, MATO GROSSO, BRASIL. Orientador: Prof. Dr. Marcos Gonçalves Lhano. Co-

orientadora: MSc. Raysa Martins Lima 

 

No presente estudo descreve-se caracteristicas da morfologia externa e do complexo fálico de 

três espécies de Nemobiinae coletadas no Pantanal de Poconé, Mato Grosso, Brasil: Argizala 

brasiliensis, Eunemobius carolinus carolinus e Hygronemobius palus sp. nov.. Descreve-se 

também a estrutura do som de chamado destas espécies de Nemobiinae, cuja comparação 

demonstra existir distinção entre os indivíduos analisados, o que serve como um importante 

mecanismo de isolamento reprodutivo. Uma nova espécie de Hygronemobius é aqui descrita e 

redescreve-se a espécie Eunemobius carolinus carolinus. O registro de ocorrência de Argizala 

brasiliensis e Eunemobius carolinus carolinus é expandido no presente trabalho, sendo este o 

primeiro registro para Eunemobius no Brasil. 

Palavras-chave: grilos, taxonomia, som de chamado, genitália 
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ABSTRACT 
 

FREITAS DE MELO, LARISSA, Bacharel em Biologia, Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia, MARÇO de 2018. ACOUSTIC AND MORPHOLOGICAL ANALYSIS OF 

THREE SPECIES OF NEMOBIINAE (ORTHOPTERA: GRYLLOIDEA: 

TRIGONIDIIDAE) FROM THE NORTH PANTANAL, MATO GROSSO, BRAZIL. 

Advisor: Prof. PhD. Marcos Gonçalves Lhano. Co-adviser: MSc. Raysa Martins Lima  

 

 

 

The present study describes characteristics of the external morphology and phallic complex of 

three Nemobiinae species collected in the Pantanal of Poconé, Mato Grosso, Brazil: Argizala 

brasiliensis, Eunemobius carolinus carolinus and Hygronemobius palus sp. nov. The 

structure of the call sound of these species of Nemobiinae is also described, whose 

comparison shows that there is a distinction between the individuals analyzed, which serves as 

an important mechanism of reproductive isolation. A new species of Hygronemobius is 

described here and the species Eunemobius carolinus carolinus is redescribed. The 

geographical distribution of Argizala brasiliensis and Eunemobius carolinus carolinus is 

expanded in the present work and represent the first record for Eunemobius in Brazil. 

Keywords: crickets, taxonomy, sound of call, genitalia 
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RESUMO 

 
No presente estudo descreve-se caracteristicas da morfologia externa e do complexo fálico de 

três espécies de Nemobiinae coletadas no Pantanal de Poconé, Mato Grosso, Brasil: Argizala 

brasiliensis, Eunemobius carolinus carolinus e Hygronemobius palus sp. nov.. Descreve-se 

também a estrutura do som de chamado destas espécies de Nemobiinae, cuja comparação 

demonstra existir distinção entre os indivíduos analisados, o que serve como um importante 

mecanismo de isolamento reprodutivo. Uma nova espécie de Hygronemobius é aqui descrita e 

redescreve-se a espécie Eunemobius carolinus carolinus. O registro de ocorrência de Argizala 

brasiliensis e Eunemobius carolinus carolinus é expandido no presente trabalho, sendo este o 

primeiro registro para Eunemobius no Brasil. 

 

Palavras Chave: grilos, taxonomia, som de chamado, genitália 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
 

Uma das mais abundantes subfamílias de Orthoptera, Nemobiinae (Grylloidea: 

Trigonidiidae) apresenta 330 espécies de grilos descritas atualmente, distribuídas em 57 

gêneros, dos quais 14 têm ocorrência confirmada para a região Neotropical: Nemobius 

Audinet-Serville, 1838, Argizala Walker, 1869, Pteronemobius Jacobson & Bianch, 1904, 

Eunemobius Hebard, 1913, Hygronemobius Hebard, 1913, Neonemobius Hebard, 1913, 

Zucchiella De Mello, 1990, Absonemobius Desutter-Grandcolas, 1993, Phoremia Desutter-

Grancolas, 1993, Amanayara De Mello & Jacomini 1994, Monopteropsis De Mello & 

Jacomini, 1994, Pepoyara De Mello & Capellari, 2012, Kevanemobius Bolfarini & De 

Mello, 2012 e Pepoapua Jesus & Pereira, 2017 (Cigliano 2018). Destes, dez apresentam 

ocorrência registrada para o Brasil: Amanayara, Argizala, Hygronemobius, Nemobius, 

Pepoapua, Pepoyara, Phoremia, Pteronemobius, Kevanemobius e Zucchiella (Cigliano 2018). 

Nemobiinae, segundo Desutter (1987), apresenta como característica principal uma 

genitália masculina contendo lobos medianos posicionados latero-ventralmente, esclerificação 

dos apódemas ectofálicos estendendo-se ao longo da dobra ectofálica, pouco desenvolvimento 

do apódema endofálico, regressão dos parâmeros e inexistência do arco ectofálico. 

Muitos táxons de grilos ainda apresentam descrições com poucas informações, o que 

pode acabar dificultando o trabalho de reconhecimento e determinação das espécies (Miyoshi 

2006). O conhecimento da fauna de Grylloidea na região Neotropical, por exemplo, ainda é 
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incipiente devido a uma série de adversidades enfrentadas pelos taxonomos, evidenciados 

principalmente pela dificuldade de acesso aos exemplares tipo das espécies e da literatura 

original de descrição destes (Metrani & Balakrishnan 2005; Miyoshi 2006). No Brasil este 

cenário é reafirmado especialmente para Nemobiinae, pois existem poucos pesquisadores 

envolvidos no estudo desta fauna e faltam informações descritivas e de ocorrência (Cigliano 

2018). Para o Pantanal Matogrossense é inexistente, até então, o registro de ocorrência de 

qualquer gênero desta subfamília (Cigliano 2018).  

A obtenção de novos dados, como descrições morfológicas detalhadas das genitálias, 

além da análise e descrição do som de chamado, traz um trabalho de identificação mais 

preciso, bem como se fornece informações suficientes para que outros pesquisadores possam 

realizar estudos comparativos com o material coletado de forma mais fácil e acessível. Assim, 

o objetivo deste trabalho foi descrever as espécies de Nemobiinae coletadas no Pantanal 

Matogrossense, município de Poconé, Mato Grosso, Brasil, fornecendo dados acústicos, 

análises da morfologia das genitálias masculinas e morfologia externa.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
 
Coleta dos grilos 

Os exemplares utilizados no presente estudos são provenientes de coletas realizadas 

em duas áreas situadas na planície de inundação do Pantanal Norte,  município de Poconé, 

Mato Grosso, Brasil, e depositados na Coleção de Zoologia da Universidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT/CEMT). Os exemplares foram cedidos por empréstimo ao Laboratório de 

Ecologia e Taxonomia de Insetos (LETI), do Centro de Ciências Agrárias, Biológicas e 

Ambientais (CCAAB), Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Na região, 

foram realizadas coletas em julho de 2013 na Base Avançada de Pesquisas do Pantanal 

(BAPP) da Universidade Federal de Mato Grosso, Estância Ecológica SESC Pantanal 

(16°30'3.41"S e 56°24'47.76"O) e no período de setembro a novembro de 2013, na Fazenda 

Pouso Alegre (16º29'40.52''S e 56º43'23.20''O).  

 

Análise acústica 

O som de chamado dos grilos foi registrado em campo, utilizando gravadores digitais 

Zoom H4N Next e Sony PCM-D50. Após a gravação, os grilos foram coletados 

manualmente. As análises dos padrões temporais e de frequência dos sons foram realizadas 

utilizando os softwares RavenPRO 1.5, e Avisoft SASLab Lite, selecionando-se um trecho 

de 10 s do som para a análise da banda de frequência, frequência dominante, número de frases 
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por segundo, número de notas por segundo, número de notas por frase, duração das notas e 

das frases, período de notas e número de ciclos sonoros por nota. Algumas análises sonoras 

estão expressas em valores da seguinte forma: média ± desvio padrão (amplitude de variação, 

amostragem analisada), sendo os parâmetros temporais apresentados em segundos (s), e as 

frequências em quilohertz (kHz).  

As sequências do som de chamado dos espécimes coletados estão depositadas no 

banco de dados do INAU Pantanal BioData Center (IPBC/LETA) e CO.BRA (Computational 

Bioacoustics Research Unit): http://cobra.ic.ufmt.br/archive/publicationdatasets. 

 

Preparação dos espécimes, imagens e nomenclaturas 

A morfologia externa foi analisada usando um estereomicroscópio Zeiss SteREO 

Discovery V20. As genitálias foram extraídas e tratadas com solução de KOH para a 

remoção da musculatura, técnica utilizada por Desutter-Grandcolas 2014. Fotografias das 

genitálias foram realizadas com a estrutura imersa em gel lubrificante K-Y® a fim de 

estabiliza-la para que fosse possível fotografar as vistas dorsal, ventral e lateral. Uma camada 

adicional de álcool 80% foi colocada acima do gel para diminuir o reflexo das luzes. Todas 

as imagens foram obtidas com o auxílio de um estereomicroscópio Zeiss SteREO Discovery 

V20 equipado com câmera fotográfica  AxioCam MRc. Após as análises morfológicas e 

fotografias, os espécimens foram armazenados em tubos contendo álcool, juntamente com 

ependorf contendo a genitália preservada em glicerina.  

A nomenclatura e abreviações utilizadas neste trabalho foram propostas por Jesus et al. 

(2017): BL - comprimento do corpo, medido a partir do fastígio até a borda posterior da placa 

supranal; MID - mínima distância inter-ocular; PL - comprimento do pronotum ao longo da 

linha mediana dorsal; WP - largura máxima do pronotum, medido dorsalmente; MLF - 

comprimento máximo do fêmur posterior, medido na face externa; MLT - comprimento 

máximo da tíbia do terceiro par de pernas, medição na face externa; MTL - comprimento 

máximo da tégmina, medido em superfície dorsal; MTW - largura máxima da tégmina; OL - 

comprimento do ovipositor, medido lateralmente, da placa subgenital esclerótica acima até o 

ápice do ovipositor. As terminologias aplicadas neste estudo para genitálias masculina foram 

propostas por Desutter (1987) modificadas por Desutter-Grandcolas (2003). 

Adotamos a classificação morfológica proposta por Gorochov (1986) e Desutter 

(1987), também utilizada por Jesus et al. (2017) no qual Nemobiinae está incluído em 

Trigonidiidae. Tal relação é apoiada pela filogenia molecular realizada por Chintauan-

Marquier et al. (2016). 

 

http://cobra.ic.ufmt.br/archive/publicationdatasets
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Mapa de ocorrência  

A estimativa da distribuição das espécies foi realizada utilizando-se inicialmente o 

Google Earth Pro e, posteriormente, o ArcMap 10.3, através  das coordenadas geográficas 

disponíveis na literatura.  

 

RESULTADOS 

 

Amostragem 

A coleção possui 38 indivíduos da subfamília Nemobiinae coletados, distribuídos em 

três espécies, sendo uma de cada gênero: Argizala, Hygronemobius e Eunemobius. Estas três 

espécies foram selecionadas para a realização do presente estudo.  

 

Histórico Taxonômico dos gêneros de Nemobiinae analisados 
 
 
Argizala Walker, 1869 

 
 

Descrito, utilizando-se dois espécimes fêmeas coletados na Floresta Amazônica 

brasileira, município de Santarém, Pará, Brasil (Walker 1869), tendo como espécie tipo 

Argizala brasiliensis (Walker, 1869). Saussure (1877) e Hebard (1913) consideraram Argizala 

como um subgênero incluido em Nemobius. Posteriormente, foi elevado novamente ao status 

de gênero por Chopard (1967). 

Walker (1869) delineou duas características principais para delimitação de Argizala: 

pronoto transverso mais largo do que longo e a presença de quatro esporões dorsais na tíbia 

do último par de pernas. Hebard (1913) notou a presença de um esporão especializado 

(aspecto glandular). Desutter (1990) descreveu um hiper-desenvolvimento do lobo mediano 

pseudoepifálico e Pereira et al. (2015) ressaltou que  os parâmeros pseudoepifálicos são 

reduzidos e o lobo mediano pseudoepifálico não possui uma invaginação eminente. 

Argizala é endêmico da região Neotropical (Pereira et al. 2015) e apresenta atualmente 

duas espécies descritas: A. brasiliensis Walker, 1869 (espécie-tipo, com registro de 

ocorrência para o Brasil, Nicarágua e México) e A. hebardi (Rehn, 1915) (ocorrência na 

Argentina e Brasil) (Rehn & Hebard 1920). No Brasil, existem registros de ocorrência para 

Amazonas, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo (Pereira et al. 2015), sendo este o 

primeiro registro para o Mato Grosso.  

 
Eunemobius Hebard, 1913 
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Descrito utilizando-se um espécime macho coletado na Carolina do Norte, Estados 

Unidos, tendo como espécie tipo Nemobius carolinus (Scudder 1877). Foi inicialmente 

considerado como subgênero de Nemobius e posteriormente elevado ao status de gênero por 

Vickery & Johnstone (1970).   

Existem 4 espécies descritas para Eunemobius: E. carolinus, E. confusus, E. melodius 

e E. trinitatis. E. carolinus apresenta, ainda, 3 subespécies: E. c. carolinus (Scudder 1877), 

E. c. brevicaudus (Bruner 1904) e E. c. neomexicanus (Scudder 1896). Apesar de Chopard 

(1967) ter classificado Nemobius trinitatis (Scudder 1886), N. melodius (Thomas & 

Alexander 1957) e N. confusus (Blatchley 1903) como Pteronemobius, Vickery & Johnstone 

(1970) as sinonimizaram como pertencentes à Eunemobius.  

Não há, até o momento, o registro de ocorrência destas espécies para o Brasil, sendo E. 

c. carolinus, E. c. brevicaudus, E. confusus e E. melodius registrados para a América do 

Norte, E. c. mexicanus registrado para o México e E. trinitatis apresentando registro de 

ocorrência em Trinidad e Tobago, América Central (Cigliano 2018).  

Dentre as características diagnósticas para este gênero estão: esporão proximal-

interno-dorsal especializado; esporões apicais internos e externos com tamanhos equivalentes; 

ovipositor menor que o fêmur do ultimo par de pernas, valvas dorsais com dentes bem 

desenvolvidos; lobo mediano encurtado; parâmeros pseudoepifálicos expandidos e ausência 

de lobo apical verdadeiro (Vickery & Johnstone 1970). 

 

Hygronemobius Hebard, 1913 

 

Descrito utilizando-se dois espécimes fêmeas e dois machos coletados em Moraine 

Cay, Bahamas, tendo como espécie tipo Nemobius alleni (Morse 1905). Tal gênero recebeu 

diversas novas combinações: Nemobius alleni descrito por Morse (1905) e posteriormente 

alocado por Herbard (1913) em Hygronemobius. Chopard (1967) transferiu as espécies N. 

basalis (Walker 1869) e N. aucanus (Saussure 1874), para Hygronemobius. Saussure (1874) 

descreveu N. dissimilis e N. albipalpus e Hebard (1915) realocaram-as para o gênero 

Hygronemobius. Hebard (1915) considerou N. speculi (McNeill 1901) como sinônimo de H. 

dissimilis, posteriormente, Chopard (1967) classificou-a como H. dissimilis, que foi redescrita 

por Otte e Peck (1998) com novas ilustrações da genitália masculina, oscilograma do som de 

chamado e número de dentes da fileira estridulatória.  

Segundo gênero mais diversificado de Nemobiinae. Para o Brasil há 9 espécies 

descritas: H. albipalpus (Saussure, 1877); H. basalis (Walker, 1869); H. dialeucus Martins & 

Pereira, 2014; H. dissimilis (Saussure, 1874); H. duckensis Martins & Pereira, 2014; H. guriri 
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Pereira, Miyoshi & Martins, 2012; H. iberoige Pereira, Miyoshi & Martins, 2012; H. indaia 

Pereira Miyoshi & Martins, 2012; e H. minitipennis Bruner, 1916.  

Dentre as características diagnosticas deste gênero estão: espinhos e esporões nas 

tíbias posteriores, sendo três espinhos dorsais internos e três espinhos dorsais externos e a 

presença de três esporões apicais externos e dois esporões apicais internos (Hebard 1915). 

 

Taxonomia 

 

Ordem ORTHOPTERA Olivier, 1789 

Subordem ENSIFERA Chopard, 1921 

Superfamília GRYLLOIDEA Laicharting, 1781 

Família TRIGONIDIIDAE Saussure, 1874 

Subfamília NEMOBIINAE Saussure, 1877 

Tribo PTERONEMOBIINI Otte & Alexander, 1983  

 

Argizala brasiliensis Walker, 1869 

(Figs. 1, 2, 3, 4, 15) 

 

Material tipo. Série tipo: duas fêmeas coletadas na Floresta Amazônica, Município de 

Santarém, Pará, Brasil, depositadas no Museu Britânico de História Natural (BMNH). Epitipo 

(Pereira et al. 2015): um macho coletado no município do Capão do Leão, Rio Grande do Sul, 

Brasil, depositado na Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  

Distribuição. Monte Alegre e Taperinha (Bioma Amazônia); Paraguai (Pantanal); Argentina; 

Rio Grande do Sul (Província do Pampa da sub-região do Chaco); Buenos Aires (Pampa); 

Vera Cruz e São Rafael, México (Bosque Temperado); Nicarágua; Poconé (Pantanal) 

(Fig.15). 

Material examinado. 1 ♂, 26/julho/2013, Lima, R. M. & Martins, L. P., Base Avançada de 

Pesquisas do Pantanal (BAPP) da Universidade Federal de Mato Grosso, Estância Ecológica 

SESC Pantanal (16°30'3.41"S e 56°24'47.76"O), município de Poconé, Mato Grosso, Brasil 

(Coleção de Zoologia, Universidade Federal do Mato Grosso). 

Diagnose segundo Pereira et al. (2015): Apresenta pronoto mais largo do que longo; 

esclerito do pseudoepifalo contendo uma borda distal côncava, entre o esclerito do 

pseudoepifalo e o lobo mediano pseudoepifalico. Linha fina, aparentemente, não esclerótica, 

acima do parâmero do ectófalo. Esclerito central do endofalo tão largo quanto longo, com 

borda superior curta, não ultrapassando a região mediana dos escleritos laterais. Escleritos 

laterais do endofalo sem linhas aparentes nas bordas externas; apodema do ectofalo 
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estendendo-se paralelamente até a região mediana do esclerito central do endofalo à medida 

que apresenta uma curvatura em direção aos ramis. 

 

FIGURA 1: Hábito do macho de Argizala brasiliensis (26INAU) coletado no Pantanal de 

Poconé, MG, Brasil. 
 

 

Observações. Genitália masculina: adicionalmente às características diagnósticas 

organizadas por Pereira et al. (2015) sugerimos: lobos medianos pseudoepifálicos com 

bordas recurvadas para a região ventral (Fig. 2). Parameros pseudoepifálicos em formato 

triangular, posterior a dobra ectofálica. Esclerito pseudoepifálico recurvado, em formato “M”. 

 

FIGURA 2: Complexo fálico de Argizala brasiliensis (26INAU) em vista ventral (A), dorsal 

(B) e lateral (C). Abreviações: l.m.ps., lobo mediano pseudoepifálico; d. ec., dobra ectofálica; 

e.en., esclerito endofálico; ap.en., apódema endofálico; e.ps., esclerito pseudoepifálico; p.ps., 

parâmeros pseudoepifálicos. 

 

Som de chamado. (n=1; 26INAU): gravado em campo na BAPP da UFMT, em 

27/julho/2013 às 17h40min, 24,4ºC. O indivíduo apresenta um som de chamado do tipo 

trill, com frequência dominante de 8,5 kHz e banda de frequência entre 8.3 e 9.4 kHz (Fig. 3; 

Tabela 1). Cada trill completo apresenta uma duração aproximada de frase de 52,7 s, contendo 

63 notas por segundo (Tabela 1). Num período de 10 s suas notas apresentaram duração de 

0,011±0,002 s (0,011-0,012, número de notas = 630) e período por nota de 0,015±0,005 s 

(0,017-0,015, número de notas = 629) (Tabela 1). As notas contêm, em média, 142 ciclos 

sonoros. O oscilograma demonstrou amplitude dominante de 5.27dB (Fig. 4). 



 

 

9 

 

 

FIGURA 3. Espectograma de um trecho de 7 segundos do som de chamado de Argizala 

brasiliensis (26INAU). 

 

 

FIGURA 4. Oscilograma de um trecho de 1 segundo do som de chamado de Argizala 

brasiliensis (26INAU). 

 

Registro de ocorrência. Brasil: Santarém, Pará (Walker, 1869); Monte Alegre e Taperinha 

(Chopard, 1931); município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul; Paraguai: município de 

Sapucai (Hebard, 1913); Argentina: Província de Formosa, Tapikiolé (Hebard, 1931); 

México: municípios de Veracruz, San Rafael e Medellín (Hebard 1913); estado de Tabasco, 

município de Villahermosa (Hebard, 1913); Nicarágua: Departamento de Río San Juan, 

município de El Castillo (Hebard, 1913); Equador: Província de Guaya, cantão de Durán 

(Hebard, 1924). Panamá: município de Gatún, zona do canal (Hebard, 1928). Peru (Aguilar, 

1973) (Pereira et al, 2015).  

 

Hygronemobius palus n. sp. Lima, Melo & Lhano 

(Figs. 5, 6, 7, 8, 9, 15) 

 

Etimologia. Do latim, palus = Pantanal, epiteto específico referente ao bioma Pantanal no 

qual o município de Poconé, Mato Grosso, está inserido. 

Material tipo: Holótipo: 1 ♂, 26/julho/2013, Lima, R. M. & Martins, L. P., Base Avançada 

de Pesquisas do Pantanal (BAPP) da Universidade Federal de Mato Grosso, Estância 

Ecológica SESC Pantanal (16°30'3.41"S e 56°24'47.76"O), município de Poconé, Mato 

Grosso, Brasil (Coleção de Zoologia, Universidade Federal do Mato Grosso). 

Distribuição. Pantanal de Poconé, Mato Grosso, Brasil (Fig. 15). 
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Material examinado. 1 ♂, 26/julho/2013, Lima, R. M. & Martins, L. P., Base Avançada de 

Pesquisas do Pantanal (BAPP) da Universidade Federal de Mato Grosso, Estância Ecológica 

SESC Pantanal (16°30'3.41"S e 56°24'47.76"O), município de Poconé, Mato Grosso, Brasil 

(Coleção de Zoologia, Universidade Federal do Mato Grosso). 

Diagnose: (i) Pronoto contendo manchas e cerdas com padrões distintos das demais espécies 

de Hygronemobius: amarelo claro com manchas marrom escuro e marrom claro por toda sua 

extensão (Fig. 5; 6A-B). (ii) Cerdas marrom claro, finas e curtas por todo o comprimento (Fig. 

5; 6A-B); (iii) Cerdas marrom escuro, longas e grossas, próximo à margem lateral do pronoto 

(Fig. 5; 6A-B). (iv) Pequenas manchas em forma de listra na linha média longitudinal, na 

região central e três manchas de padrões distintos a cada lado da linha média longitudinal 

(Fig. 5; 6A-B). (v) Mancha em forma de gota no centro do pronoto (Fig. 5; 6A-B). (vi) 

Genitália masculina com lobo pseudoepifálico mais largo do que longo (Fig. 7A-B-C-D). (vii) 

Rami separa-se do esclerito pseudoepifálico através de uma área membranosa (Fig. 7A-D). 

(viii) Lobo mediano pseudoepifálico com cerdas longas de coloração amarelada, por toda sua 

extensão (Fig. 7B).  

 

 

FIGURA 5: Hábito do macho de Hygronemobius palus n. sp. (20 INAU) coletado no 

Pantanal de Poconé, MT, Brasil.  
  

Descrição: Holótipo, macho, Mensurações (mm): CC 5,45; CP 1,03; LP 1,52; DIO 0,75; 

MCT 2,49; MLT 1,67; CFP 5,39; CTP 4,31; CO 1,4. Cabeça: coloração amarelo claro com 

manchas marrom claro, sendo quatro listras de cor marrom situadas no vértice, acima da 

sutura occipital; cerdas castanho claro, curtas, finas e eretas por toda extensão, cerdas marrom 

escuro, longas, grossas e semi-eretas no vértice, sendo em maior quantidade entre o ramo 

coronal da linha ecdisal. Olhos pretos; presença de três ocelos envoltos em manchas marrons; 

escapo da antena amarelo claro, pedicelo marrom escuro e flagelo marrom claro; labro 

marrom claro; gena levemente esbranquiçada; clípeo marron claro; palpo maxilar e labial 

esbranquiçados com ápice truncado. Tórax: pronoto amarelo claro, apresentando manchas 
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marrom escuro e marrom claro por toda sua extensão, coberto por cerdas marrom claro, finas 

e curtas; quatro cerdas marrom escuro, longas e grossas, próximo à margem lateral do pronoto 

e envoltas em manchas marrom escuro. Uma mancha pequena em forma de listra a cada lado 

da linha média longitudinal, na região central; três manchas de padrões distintos a cada lado 

da linha média longitudinal: a primeira marrom escuro e castanho claro logo abaixo da 

margem anterior do pronoto; a segunda, no centro, com coloração acastanhado escuro, em 

forma de gota, a terceira, logo acima da margem posterior do pronoto, apresenta bordas 

acastanhado escuro e centro amarelado claro; margens laterais do pronoto de coloração 

marrom escuro.  

 

 
FIGURA 6: Hygronemobius palus n. sp. (21INAU), macho. A - cabeça e pronoto, vista 

dorsal; B - cabeça, pronoto e palpos, vista lateral; C - placa subgenital, vista ventral. 
 

 
FIGURA 7: Genitália masculina de Hygronemobius palus n. sp. (21INAU). A - vista ventral; 

B - esclerito pseudoepifálico; C - vistas dorsais. Abreviações: l.a.ps., lobo apical 

pseudoepifálico; l.m.ps., lobo mediano pseudoepifálico; sc.end., esclerito endofálico. 
 

Abdomen: tergitos marrom escuro, contendo duas manchas centrais de cor amarelo claro nos 

tergitos IV-V, tergitos IX-X com duas manchas arredondadas a cada lado da linha mediana; 

esternitos amarelo claro, apresentando duas manchas marrom escuro à marrom claro nos 

esternitos I-II, manchas marrom claro nas margens laterais dos esternitos, mancha 

arredondada marrom escuro na região central do esternito X; placa subgenital marrom escuro 

à marrom claro, com mancha esbranquiçada na cerci, tégmnas marron claro apresentando 

fileira estridulatória contendo 46 dentes. Genitália masculina. Lobo apical pseudoepifálico 

maior do que em H. indaiá, H. iperoigae, H. guriri, H. dissimilis. Lobo pseudoepifálico mais 

largo do que longo, comparando-se com H. dialeucus, porém apresenta a mesma aparência 

rugosa. Lobo pseudoepifálico e esclerito pseudoepifálico diferente de H. duckensis, porém, o 
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rami é igual nas duas espécies, assim como em H. dialeucus. Rami separa-se do esclerito 

pseudoepifálico através de uma área membranosa. Apresenta cerdas longas de coloração 

amarelada, presentes por toda extenção do lobo mediano pseudoepifálico (Fig. 7).  

Som de chamado. (n=1; 20INAU): Gravado em campo na BAPP da UFMT, em 28/07/2013 

às 17h10min 24,7ºC. O indivíduo apresenta um som de chamado do tipo chirp, com banda de 

frequência de 5,2 a 5,7 kHz e frequência dominante de 5,5 kHz (Fig. 8; Tabela 1). Tanto o 

número de frases por segundo quanto o número de notas por frase apresentou variação. O 

número de frases por segundo variou entre 2 e 3. Já o número de notas foi ainda mais variável, 

apresentando frases com 2, 3, 4, 5, 6 e 7 notas. A duração das frases contendo 2 notas foi de 

0,025 s, em média. A duração das frases contendo 3 notas foi de 0,041 s, as frases contendo 4 

notas apresentaram duração de 0,055 s, as frases contendo 5 notas apresentaram 0,07 s, a 

duração das frases contendo 6 notas foi de 0,09 s e a duração das frases contendo 7 notas foi 

de 0,103 s.  O número de notas por segundo foi de 15, em média. Num período de 10 s suas 

notas apresentaram duração de 0,006±0,002 s (0,005 -0,007 , n=150) e período por nota de 

0,016±0,002 s (0,014 -0,018 , n=149) (Tabela 1). Cada nota possui, em média, 53 ciclos 

sonoros. O oscilograma apresentou amplitude máxima de 5.970 dB e amplitude mínima de -

6.089 dB (Fig. 9).  

Registro de ocorrência. Pantanal de Poconé, Mato Grosso, Brasil. 

 

 

FIGURA 8.  Espectograma de um trecho de 7 segundos do som de chamado de 

Hygronemobius palus n. sp. (20 INAU). 
 

 

 

FIGURA 9. Oscilograma de um trecho de 1 segundo do som de chamado de 

Hygronemobius palus n. sp. (20INAU).  
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Eunemobius carolinus carolinus (Scudder, 1877)  

(Fig. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 15) 

 

Material tipo. Macho coletado na Carolina do Norte, Sudeste dos Estados Unidos, 

depositado no ANSP Philadelphia. Epitipo (Pereira 2015): macho coletado no município de 

Poconé, Mato Grosso, Brasil, na base avançada de pesquisas da UFMT, 16º30’3.41”S, 

56º24’47.76”O, 27/07/2013, depositado na Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT). 

Distribuição. Carolina do Norte, Estados Unidos e Sul do Canadá (Fig. 15). 

Material examinado. Epitipo: 1 ♂, 26/julho/2013, Lima, R. M. & Martins, L. P., Base 

Avançada de Pesquisas do Pantanal (BAPP) da Universidade Federal de Mato Grosso, 

Estância Ecológica SESC Pantanal (16°30'3.41"S e 56°24'47.76"O), município de Poconé, 

Mato Grosso, Brasil (Coleção de Zoologia, Universidade Federal do Mato Grosso). 

 

 
FIGURA 10: Hábito do macho de Eunemobius carolinus carolinus (07INAU) coletado no 

Pantanal de Poconé, MT, Brasil. 

 

Observações do espécime coletado (Fig.12A-C). Morfologia externa: Margem inferior do 

ápice do ovipositor com uma série de espaçamentos amplos e par inferior de esporas apicais 

da tíbia traseira apresentando comprimento igual. Genitália masculina. Segundo Vickery & 

Johnstone 1970: Lobo mediano encurtado, menor ou igual a 2/3 do comprimento da genitália 

em vista lateral; parâmeros pseudoepifálicos prolongados (proporcionais ao tamanho dos 

escleritos endofálicos laterais); Ausência do lobo apical verdadeiro. Mensurações (mm). CC 

5,9; CP 1,12; LP 1,96; DIO 0,85; MCT 3,6; MLT 2,9; CFP 4,71; CTP 3,29; CO 3,29. 

Cabeça: Marrom escuro, com manchas amarelo escuro no vértice, acima da sutura occiptal, 

formando padrões de listras; cerdas pretas, longas, grossas e semi-eretas no vértice, sendo em 

maior quantidade entre o ramo coronal da linha ecdisal, duas cerdas grossas, pretas, semi-

eretas na sutura occipital cerdas finas, curtas e de coloração castanho claro cobrindo toda 

extensão; olhos negros; três ocelos presentes; escapo da antena castanho claro, pedicelo 

amarelo escuro e flagelo amarelo escuro; palpos maxilares e labiais esbranquiçados; labro 



 

 

14 

marrom escuro; gena amarelo escuro; clípeo marrom escuro. Tórax: pronoto marrom claro 

com manchas marrom escuro e manchas amareladas, ambas difusas; cerdas finas, curtas e 

marrom claro cobrindo toda extensão, cerdas pretas, longas, grossas e semi-eretas nas laterais 

e por toda extensão da margem anterior do pronoto, logo abaixo. Abdomen: marrom escuro; 

esternitos marrom claro, com manchas amareladas difusas; cerdas presentes por toda extensão 

do abdômen, cobrindo os tergitos e esternitos, são alongadas, eretas e semi-eretas, 

apresentando coloração amarelado escuro, tégminas acastanhadas contendo Fileira 

estridulatória composta por 52 dentes. 

  

 
FIGURA 11: Eunemobius carolinus carolinus (16INAU) (Scudder, 1877), macho. A-cabeça 

e pronoto em vista dorsal; B-placa supranal em vista lateral; C-placa supranal em vista 

ventral. 

  

 
FIGURA 12: Genitália masculina de E. c. carolinus (16INAU). A - vista ventral; B -vista 

dorsal; C - vista lateral; Abreviações: l.m.ps., lobo mediano pseudoepifálico; sc.end., esclerito 

endofálico; p.ps., parâmeros pseudoepifálicos.  

 

Som de chamado. (n=2; 7INAU): Gravado em campo na BAPP da UFMT, no dia 

26/07/2013 às 18:00 h, 22ºC. O indivíduo analisado apresenta um som de chamado do tipo 

chirp, com banda de frequência entre 5,7 e 6,4 kHz e frequência dominante de 6,05 kHz (Fig. 

14; Tabela 1). O número de frases e de notas por segundo foi de 10 e 73, respectivamente. 

O número de notas por frase variou entre 7, 8 e 9. A duração das frases contendo 7 notas foi, 

em média, 0,068 s, a duração das frases contendo 8 notas foi de 0,08 s e a duração das frases 

contendo 9 notas foi de 0,089 s. Em um período de 10 s suas notas apresentaram duração de 

0,007±0,009 s (0,005-0,008, n=730) e período por nota de 0,010±0,005 s (0,010-0,011, n= 

749) (Tabela 1). Cada nota possui, em média, 65 ciclos sonoros. O oscilograma 

apresenta amplitude dominante de 6,6 dB (Fig. 14).  
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Registro de ocorrência. Estados Unidos, Sul do Canadá e Poconé, Mato Grosso (Fig. 15). 

 

 

FIGURA 13. Espectograma de um trecho de 7 segundos do som de chamado de Eunemobius 

carolinus carolinus (07INAU)  

 

 

FIGURA 14. Oscilograma de um trecho de 1 segundo do som de chamado de Eunemobius 

carolinus carolinus (7INAU). 

 

 
FIGURA 15. Ocorrência de Argizala brasiliensis, Hygronemobius palus sp. nov. e 

Eunemobiu carolinus carolinus nas Américas. 
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DISCUSSÃO 

 

Apesar dos Nemobiinae apresentarem pouca variação em sua morfologia externa, 

fator que acaba dificultando a separação dos gêneros e suas espécies (Pereira 2012), os três 

gêneros aqui estudados apresentaram padrões de coloração e manchas distintas tanto no 

pronoto quanto no abdomem. Ainda assim a utilização de estruturas internas, como a 

genitália, torna-se cada vez mais importante para o reconhecimento e taxonomia do grupo. 

Em relação à genitália masculina, observou-se que Hygronemobius palus n. sp. 

apresenta diferenças em relação a outras espécies do gênero, tais como: lobo apical 

pseudoepifálico maior do que em H. indaia, H. iperoigae, H. guriri e H. dissimilis; lobo 

pseudoepifálico mais largo do que longo, comparado com H. dialeucus, porém com a mesma 

aparência rugosa; lobo pseudoepifálico e esclerito pseudoepifálico diferente de H. duckensis, 

porém, o rami é igual nas duas espécies, assim como em H. dialeucus. 

Pereira et al. (2015) consideraram que a descrição do Argizala brasiliensis realizada 

por Walker (1869) foi baseada apenas em uma femea, necessitando-se, portanto, de uma 

redescrição baseada em um macho coletado no município de Capão do Leão, Rio Grande do 

sul, Brasil. A partir disso, os mesmos, listaram os seguintes caracteres para a espécie: pronoto 

mais largo do que longo; esclerito do pseudoepifalo contendo uma borda distal côncava, entre 

o esclerito do pseudoepifalo e o lobo mediano pseudoepifalico. Linha fina, aparentemente, 

não esclerótica, acima do parâmero do ectófalo. Esclerito central do endofalo tão largo quanto 

longo, com borda superior curta, não ultrapassando a região mediana dos escleritos laterais. 

Escleritos laterais do endofalo sem linhas aparentes nas bordas externas; apodema do ectofalo 

estendendo-se paralelamente até a região mediana do esclerito central do endofalo à medida 

que apresenta uma curvatura em direção aos ramis. 

Após análises da genitália masculina de Argizala brasiliensis realizadas neste trabalho, 

observou-se algumas características adicionais às descritas por Pereira et al. (2015) sugerindo-

se que sejam incluídos os seguintes diagnósticos: lobos medianos pseudoepifálicos com 

bordas recurvadas para a região ventral (Fig. 2). Parameros pseudoepifálicos em formato 

triangular, posterior a dobra ectofálica (Fig. 2). Esclerito pseudoepifálico recurvado, em 

formato “M” (Fig. 2). 

A estrutura do som de chamado dos três gêneros de Nemobiinae, aqui apresentadas, 

demonstram existir distinção entre elas (Tabela 1), comprovando a observação de Otte et al. 

(1987) de que espécies de grilos que compartilham o mesmo habitat podem diferir na 

estrutura do seu som de chamado, de modo que este funcione como um importante 

mecanismo de isolamento reprodutivo de grande importância taxonômica (Otte 1992). 
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Os grilos podem produzir duas categorias distintas de som, dependendo de como as 

notas são emitidas: trill (produzido de forma contínua e geralmente uniforme) e chirp (som 

pausado e repetido várias vezes durante uma frase, formando as notas) (Walker 1962; Otte 

1992). Em A. brasiliensis o trill emitido tem notas mais longas em comparação com as 

espécies analisadas de Hygronemobius e Eunemobius, que estridulam em chirps, além de 

apresentarem pouca variação de frequência e intensidade entre suas notas. Por essas notas 

serem mais longas e próximas umas das outras (maior duração), o número de notas por 

segundo não supera o número de notas emitidas pelo E. carolinus carolinus (Tabela 1), que 

apresenta agrupamentos de notas mais curtos e em  maior quantidade, uma vez que cada frase 

contém de de 7 a 9 notas que não ultrapassam os 0.008 s.  

 

TABELA 1: Padrões temporais do som de chamado das espécies Argizala brasiliensis, 

Hygronemobius palus sp. nov. e Eunemobius carolinus carolinus. Média Geral (X), Desvio 

Padrão (dp) e Amplitude de Variação. 

 A. brasiliensis Hygronemobius sp. E. c. carolinus 

Nota por frase - 2 a 7 7 a 9 

Duração da nota 

X±dP (AV) 

0,014±0,002 

(0,013-0,016) 

n=630 

0,006±0.002 

(0,005-0,007) 

n=150 

0,007±0,009 

(0,005-0.008) 

n=730 

Período de nota 

X±dP (AV) 

0,016±0,005 

(0,016-0,018) 

n=629 

0,016±0,002 

(0,014-0,018) 

n=149 

0,010±0,005 

(0,010-0,011) 

n=729 

Taxa de nota (em 

10 s) 

630 notas  

 

150 notas  

 

730 notas  

 

Frequência 

dominante (kHz) 

8,5 5,5 6,05 

Frequência mais  

alta (kHz) 

9,4 5,7 6,4 

Frequência mais 

baixa (kHz) 

8,3 5,2 5,7 

 

Miyoshi (2006) ao analisar o som de chamado de duas populações de Hygronemobius 

na Mata Atlântica, do município de Ubatuba, São Paulo (25 a 26ºC), demonstrou valores de 

frequências próximos aos aqui apresentados. A frequência máxima para as populações foi 

de 7,04 kHz e mínima de 4,08 kHz, valores que se mostraram distintos dos que foram 

encontrados nas três espécies aqui analisadas. Os valores para a duração das notas e período 

de notas por segundo também apresentaram algumas variações. A população “um” (coletada às 

margens do rio Indaiá) obteve duração de notas de 0,13±0,02 s (0,11-0,017 n=40) e período 
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de notas 0,16±0,081 s (0,14-0,20 n=40). A população “dois” (coletadas em uma trilha) obteve 

duração de notas de 0,10±0,15 (0,05-0,72 n=40) e período entre notas de 0,015±0,05 (0,08-

0,24 n=40). Comparando-se os resultados obtidos, sugere-se que se trata de espécies 

distintas para o gênero. 

Dos gêneros estudados, apenas para Eunemobius e Hygronemobius foi encontrada na 

literatura a descrição do som de chamado, sendo esta considerada a primeira descrição para 

Argizala. Eunemobius carolinus carolinus apresenta frequência dominante de 6,1 kHz 

(Cigliano 2018), similar a do nosso exemplar (Tabela 1). Hung e Prestwich (2004) 

analisaram a bioacústica de seis espécies de grilos, entre estas E. c. carolinus, e os 

resultados demonstraram que o som de chamado desta espécie apresenta um padrão 

repetitivo de um pulso menor seguido de 6 ou 7 pulsos similares, e um valor de frequência 

mais baixa de 5,9 kHz. 

Comparando-se as análises sonoras do Hygronemobius palus sp. nov. com as 

demais espécies do gênero, percebeu-se algumas distinções, principalmente com relação à 

frequência. Hygronemobius amoenus apresenta faixa de frequência entre 7 e 8 kHz, e H. 

albolineatus  de 6 à 7,5 kHz (Desutter-Grandcolas 1993). Ambas espécies estridulam em 

chirp, assim como a nova espécie aqui descrita. 

Muito diferente destas, H. aleni, tem uma faixa de frequência bastante variável de 2,2 

à 7,7 kHz, com frequência dominante de 4,8 kHz, também em chirp (Cigliano 2018). 

Hygronemobius tetraplagion e H. daphne estridulando em trills (Desutter-Grandcolas 

1993). Hygronemobius speculi apresenta som de chamado com numero de pulsos variáveis, 

estridulando de forma mista (tanto em trill quanto em chirp) (Otte & Peck, 1998).  

Pereira et al. (2013) encontraram em H. iperoigae uma faixa de frequência de 4,3 a 

7,1 kHz com uma frequência dominante entre 5,2 e 5,7 kHz. Para H. indaia encontraram 

uma faixa de frequência entre 4,4 e 6,7 kHz, com freqüência dominante entre 5,1 e 5,6 

kHz. Esses valores demonstraram certa proximidade entre os valores da frequência 

dominante e os valores, da mesma propriedade, apresentados para a nova espécie, uma vez 

que a mesma apresentou uma frequência dominante de 5,2 kHz. Apesar disso, as 

características distintas encontradas na genitália excluem a possibilidade do 

Hygronemobius palus sp. nov. se tratar de uma destas duas espécies.  

Até o momento, não havia registros de ocorrência dessas três espécies para o Pantanal 

Matogrossense. No entanto, há registros na literatura da ampla distribuição nas Américas das 

espécies estudadas (Fig. 15). Argizala brasiliensis ocorre em praticamente todo território da 

América do Sul e América Central, não tendo registros para América do Norte (Cigliano 

2018) (Fig. 15). Sua distribuição inclui biomas como Amazônia, Pampa, Chaco, Pantanal 
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Matogrossense e Bosque Temperado. Eunemobius carolinus carolinus só havia sido 

registrada para América do Norte (Cigliano 2018) (Fig. 15) e essa distribuição com tamanha 

discrepância pode insinuar que se trata de uma subespécie a ser posteriormente descrita. Já 

Hygronemobius palus sp. nov. tem seu primeiro registro na América do Sul, no bioma 

Pantanal, em Poconé, Mato Grosso (Fig. 15). 

A distinção clara entre os padrões temporais e entre as frequências do som de 

chamado, já citadas acima, reafirma que a utilização da bioacústica na taxonomia dos grilos é 

de grande importância para obtenção de resultados mais confiáveis, comparados aos estudos 

que utilizam apenas a morfologia externa, por exemplo. Porém estudos que englobam 

diversos caracteres taxonômicos, concomitantemente, tornam-se mais completos e oferecem 

resultados mais confiáveis, uma vez que houve variação interespecífica tanto na bioacústica, 

quanto na morfologia da genitália para os gêneros de Nemobiinae apresentados.  

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo demonstrou a variação interespecífica existente entre Argizala brasiliensis, 

Eunemobius carolinus carolinus e Hygronemobius palus sp. nov. distribuidas no mesmo nicho 

espacial (Pantanal Norte). Tanto as morfologias externas, quanto as morfologias das genitálias e 

os sons de chamado destas três espécies da subfamília Nemobiinae apresentaram variações 

informativas e relevantes. A genitália de Hygronemobius palus sp. nov. possui características 

que a diferenciam das demais espécies deste gênero, constituindo portanto uma nova espécie 

para o Pantanal de Poconé, MT, Brasil. Este constitiu o primeiro registro de ocorrência de 

Eunemobius carolinus carolinus para o Brasil e o primeiro registro de Argizala brasiliensis, E. 

c. carolinus e Hygronemobius palus sp. nov. para o Pantanal do Mato Grosso, Brasil. 
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